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RESUMO  

Introdução: Alpinia zerumbet (Pers.) B.L. Burtt & R.M. Sm. (Zingiberaceae), 

conhecida popularmente como colônia, é intensamente utilizada na medicina 

popular por suas ações antihipertensiva, diurética, espasmolítica, antioxidante, 

antiulcerogênica, antiinflamatória e antimicrobiana.  
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Objetivo: Avaliar a atividade antimicrobiana do óleo essencial extraído das 

folhas de A. zerumbet sobre cepas microbianas de referência e seu potencial 

de modular a ação de antibióticos disponíveis comercialmente.  

Métodos: Foram determinadas as Concentrações Inibitória Mínima (CIM) e Letal 

Mínima (CLM) do óleo para onze cepas: Pseudomonas aeruginosa ATCC 25619, 

P. aeruginosa ATCC 9027, Staphylococcus aureus ATCC 6538P, S. aureus ATCC 

33591, S. aureus ATCC 14458, S. epidermidis ATCC 12228, Klebsiella 

pneumoniae ATCC 10031, Enterococcus faecalis ATCC 4083, Escherichia coli 

ATCC 10536, E. coli ATCC 25922 e Candida albicans ATCC 10231. O efeito 

modulador do óleo sobre antibióticos comerciais foi avaliado pela técnica de 

difusão em ágar modificada.  

Resultados: O óleo essencial de A. zerumbet foi capaz de inibir o crescimento 

72,7% (n=8) e de matar 63,6% (n=7) das cepas testadas, com CIM e CLM variando 

de 0,312 a 10mg/mL. As cepas mais sensíveis à ação do óleo foram S. aureus 

ATCC 6538P e K. pneumoniae ATCC 10031. Além disso, o óleo foi capaz de 

modular de forma aditiva a ação de fármacos representantes das classes 

aminoglicosídeos, cefalosporinas, sulfonamidas, carbapenêmicos e 

macrolídeos, e de forma sinérgica fármacos das classes dos macrolídeos e 

polimixinas.  

Conclusão: Portanto, o óleo essencial de A. zerumbet apresenta boa atividade 

antimicrobiana, com amplo espectro de ação, e é capaz de potencializar a ação 

de alguns fármacos já disponíveis comercialmente. Tais resultados demonstram 

que o potencial antimicrobiano desse óleo essencial é promissor e deve 

continuar sendo investigado, principalmente quanto ao seu mecanismo de ação 

e sua toxicidade. Esse trabalho é relevante para validação científica de 

aplicações farmacológicas do óleo essencial das folhas de A. zerumbet já 

evidenciadas na medicina popular e para seu uso no desenvolvimento de novas 

alternativas terapêuticas eficazes contra infecções bacterianas.  

Palavras chave: Alpina zerumbet, óleo essencial; atividade antimicrobiana; 

efeito modulador; sinergismo.  

 

RESUMEN  

Introducción: Alpinia zerumbet (Pers.) B.L. Burtt & R.M. Sm. (Zingiberaceae), 
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conocida popularmente como colonia, es intensamente utilizada en la medicina 

popular por sus acciones antihipertensiva, diurética, espasmolítica, 

antioxidante, antiulcerogénica, antiinflamatoria y antimicrobiana.  

Objetivo: Evaluar la actividad antimicrobiana del aceite esencial extraído de 

las hojas de A. zerumbet sobre cepas microbianas de referencia y su potencial 

de modular la acción de antibióticos disponibles comercialmente.  

Métodos: Se han determinado las concentraciones inhibitorias mínimas (CLP) 

del aceite para once cepas: Pseudomonas aeruginosa ATCC 25619, P. aeruginosa 

ATCC 9027, Staphylococcus aureus ATCC 6538P, S. aureus ATCC 33591, S. 

aureus ATCC 14458, S. epidermidis ATCC 12228, Klebsiella pneumoniae ATCC 

10031, Enterococcus faecalis ATCC 4083, Escherichia coli ATCC 10536, E. coli 

ATCC 25922 y Candida albicans ATCC 10231. El efecto modulador del aceite 

sobre antibióticos comerciales fue evaluado por la técnica de difusión en agar 

modificado.  

Resultados: El aceite esencial de A. zerumbet fue capaz de inhibir el 

crecimiento 72,7% (n = 8) y de matar 63,6% (n = 7) de las cepas probadas, con 

CIM y CLM variando de 0,312 a 10mg / ml. Las cepas más sensibles a la acción 

del aceite fueron S. aureus ATCC 6538P y K. pneumoniae ATCC 10031. Además, 

el aceite fue capaz de modular de forma aditiva la acción de fármacos 

representantes de las clases aminoglucósidas, cefalosporinas, sulfonamidas, 

carbapenémicos y macrólidos, y de forma sinérgica fármacos de las clases de 

macrólidos y polimixinas.  

Conclusiones: Por lo tanto, el aceite esencial de A. zerumbet presenta buena 

actividad antimicrobiana, con amplio espectro de acción, y es capaz de 

potenciar la acción de algunos fármacos ya disponibles comercialmente. Estos 

resultados demuestran que el potencial antimicrobiano de este aceite esencial 

es prometedor y debe seguir siendo investigado, principalmente en lo que 

respecta a su mecanismo de acción y toxicidad. Este trabajo es relevante para 

la validación científica de aplicaciones farmacológicas del aceite esencial de 

hojas de A. zerumbet ya evidentes en la medicina popular y para su uso en el 

desarrollo de nuevas alternativas terapéuticas efectivas contra infecciones 

bacterianas.  
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Palabras clave: Alpina zerumbet; aceite esencial; actividad antimicrobiana; 

efecto modulador; sinergismo.  

 

ABSTRACT  

Introduction: Alpinia zerumbet (Pers.) B.L. Burtt & R.M. Sm. (Zingiberaceae), 

popularly known as colony, is intensely used in folk medicine for its 

antihypertensive, diuretic, spasmolytic, antioxidant, antiulcerogenic, anti-

inflammatory and antimicrobial actions.  

Objective: To evaluate the antimicrobial activity of essential oil extracted from 

A. zerumbet leaves on reference microbial strains and their potential to 

modulate the action of commercially available antibiotics.  

Methods: Minimum Inhibitory Concentrations (MIC) and Minimum Lethal (MCL) 

of oil were determined for eleven strains: Pseudomonas aeruginosa ATCC 

25619, P. aeruginosa ATCC 9027, Staphylococcus aureus ATCC 6538P, S. aureus 

ATCC 33591, S. aureus ATCC 14458 , S. epidermidis ATCC 12228, Klebsiella 

pneumoniae ATCC 10031, Enterococcus faecalis ATCC 4083, Escherichia coli 

ATCC 10536, E. coli ATCC 25922 and Candida albicans ATCC 10231. The 

modulating effect of the oil on commercial antibiotics was assessed by the 

modified agar diffusion technique .  

Results: A. zerumbet essential oil was able to inhibit 72.7% growth (n = 8) and 

kill 63.6% (n = 7) of the tested strains with MIC and CLM ranging from 0.312 to 

10 mg / ml. The most sensitive strains were S. aureus ATCC 6538P and K. 

pneumoniae ATCC 10031. In addition, the oil was able to additive to the action 

of drugs representing the aminoglycosides, cephalosporins, sulfonamides, 

carbapenems and macrolides classes, and synergistically drugs of the macrolide 

and polymyxin classes.  

Conclusion: Therefore, the essential oil of A. zerumbet shows good 

antimicrobial activity, with a broad spectrum of action, and is able to 

potentiate the action of some commercially available drugs. Results 

demonstrated promising antimicrobial potential of this essential oil that should 

continue to be investigated, mainly regarding its mechanism of action and 

toxicity. This work is relevant for scientific validation of essential oil of A. 

zerumbet leaves pharmacological applications evident in popular medicine and 
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for its use in the development of new therapeutic alternatives effective against 

bacterial infections.  

Key words: Alpinia zerumbet; oil essential; antimicrobial activity; modulatory 

effect; synergism.   
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Introdução  

A espécie Alpinia zerumbet (Pers.) B.L. Burtt & R.M. Sm. (Zingiberaceae) é 

conhecida popularmente por colônia, seroca, cuité-açu, pacova e gengibre-

cocha, entre outras denominações. É uma planta típica de regiões tropicais e 

subtropicais e, na medicina popular, é intensamente utilizada por suas ações 

antihipertensiva, diurética, espasmolítica, antioxidante, antiulcerogênica, 

antiinflamatória e antimicrobiana.(1-3)  

 

Na literatura já são comprovados seus efeitos farmacológicos como anti-

hipertensivo, diurético, antianginoso, antioxidante e antineoplásico entre 

outros, corroborando seu uso popular.(4-7) Apesar disso, o potencial 

antimicrobiano do óleo essencial das folhas desta espécie sobre diferentes 

bactérias e fungos ainda é pouco relatado.  

 

O rápido surgimento de cepas microbianas resistentes a inúmeros fármacos, nas 

últimas décadas, tem sido um fator preocupante e alvo de diversos estudos. A 

Organização Mundial da Saúde divulgou uma lista de microrganismos resistentes 

aos antibióticos que devem ser prioritários na pesquisa e desenvolvimento de 

novos fármacos. Entre tais patógenos, merece destaque Acinetobacter 

baumannii, Pseudomonas aeruginosa, espécies da família Enterobacteriaceae e 

Staphylococcus aureus.(8)  
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Extratos e óleos essenciais de plantas, assim como seus componentes isolados, 

têm apresentado bons potenciais antimicrobianos e, portanto, surgem como 

alternativas promissoras para o desenvolvimento de novos fármacos eficazes 

contra tais microrganismos.  

 

Nesse contexto, o estudo objetivou avaliar a ação antimicrobiana do óleo 

essencial das folhas de A. zerumbet sobre diferentes espécies microbianas, 

assim como seu potencial modulador sobre antibióticos que já estão disponíveis 

comercialmente.  

 

 

Métodos  

Obtenção do material botânico  

As folhas de A. zerumbet (Pers.) B.L. Burtt & R.M. Sm. (Zingiberaceae) foram 

obtidas no Horto de Plantas Medicinais Professor Abreu Matos da Universidade 

Federal do Ceará (UFC). A identificação botânica da espécie foi realizada no 

Departamento de Biologia da UFC e a exsicata foi depositada no Herbário Prisco 

Bezerra (UFC), com número 56851.  

 

Extração do óleo essencial das folhas de A. zerumbet  

O óleo essencial foi extraído a partir das folhas frescas da planta, pela técnica 

de hidrodestilação por arraste de vapor.(9) Após duas horas de extração, foram 

separadas as fases óleo/água no doseador. A fase orgânica foi tratada com 

sulfato de sódio anidro (Na2SO4) e filtrada. O óleo extraído foi armazenado em 

recipiente de vidro âmbar sob refrigeração. O rendimento obtido foi de 0,172% 

(p/p).  

 

Análise dos constituintes do óleo essencial de A. zerumbet  

A análise da composição química do óleo essencial de A. zerumbet foi realizado 

por cromatografia gasosa acoplada à espectrometria de massa (CG/EM), em 

aparelho do tipo Shimadzu modelo GC/MS QP 5050ª. As análises foram 

realizadas no Parque de Desenvolvimento Tecnológico (PADETEC) da UFC. Os 
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constituintes do óleo determinados foram: 4-hidroxi-4-metil (9,08%), 1,8-cineol 

(18,35%), terpinen-4-ol (19,23%), timol (11,17%), nerolidol (2,32%), óxido de 

cariofileno (7,79%), elemol (4,06%), salicilato de benzila (18,67%), astratone 

(6,45%), outros (2,88%).  

 

Cepas microbianas  

Os microrganismos testados foram: Pseudomonas aeruginosa ATCC 25619, P. 

aeruginosa ATCC 9027, Staphylococcus aureus ATCC 6538P, S. aureus ATCC 

33591, S. aureus ATCC 14458, S. epidermidis ATCC 12228, Klebsiella 

pneumoniae ATCC 10031, Enterococcus faecalis ATCC 4083, Escherichia coli 

ATCC 10536, E. coli ATCC 25922 e Candida albicans ATCC 10231. Estas cepas 

foram obtidas da Coleção de Microrganismos de Referência em Vigilância 

Sanitária – CMRVS, FIOCRUZ-INCQS, Rio de Janeiro.  

 

Determinação da Concentração Inibitória Mínima (CIM)  

A determinação da CIM foi realizada pelo método de microdiluição em caldo de 

cultura para bactérias e leveduras.(10,11) Em microplacas de 96 poços estéreis 

foram adicionados 100 µL de caldo Brain Heart Infusion (BHI) ou caldo 

Sabouraud (para bactérias e leveduras, respectivamente), 20 µL de diferentes 

concentrações de óleo (variando de 0,09 a 200 mg/mL), e 80 µL de suspensão 

microbiana com cerca de 106 UFC/mL ou 104 UFC/mL, para bactérias e 

leveduras, respectivamente.  

 

Após incubação das microplacas a 35°C/37ºC por 24h, foi realizada inspeção 

visual do crescimento microbiano e leitura de absorbância a 620nm, em leitor 

de Elisa.  A CIM foi considerada a menor concentração do óleo essencial capaz 

de inibir completamente o crescimento microbiano, constatado pela ausência 

de turvação visível.  

 

Determinação da Concentração Letal Mínima (CLM)  

A partir dos poços das microplacas usadas para a determinação da CIM, que 

apresentaram ausência de turvação, foram retiradas alíquotas de 5 L que 

foram distribuídas na superfície de ágar Plate Count. Após incubação das placas 
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a 35°C/37ºC por 24h, foi realizada a contagem de colônias. A menor 

concentração do óleo essencial capaz de determinar uma redução do 

crescimento microbiano ≥ 99,9% do inóculo inicial foi considerada a CLM.(12)  

 

Efeito modulador do óleo essencial de A. zerumbet na atividade 

de antibióticos de uso clínico  

O efeito modulador do óleo essencial de A. zerumbet sobre antibiótico foi 

determinado pelo método de disco-difusão modificado.(13) Os antibióticos 

testados, obtidos da Aldrich Co. LLC, foram: Oxacilina (1 µg), Cefuroxima (30 

µg), Cefepime (30µg), Cefalotina (30µg), Meropenem (10 µg), Polimixina B (300 

UI), Nitrofurantoína (300µg), Gentamicina (30µg), Claritromicina (15 µg), 

Ciprofloxacina (5 µg), Clindamicina (2 µg) e Sulfametoxazol + Trimetropin 

(25µg).  

 

Suspensões microbianas com cerca de 1,5 x 108 UFC/mL foram semeadas na 

superfície de ágar Mueller-Hinton. Os discos comerciais dos antibióticos (ATB) 

foram colocados na superfície do meio, e sobre cada disco foram adicionados 

20 μL do óleo essencial de A. zerumbet, em concentração igual a CIM. Após 

incubação a 37 °C por 24h foi realizada a leitura dos diâmetros dos halos de 

inibição (HI) do crescimento microbiano.(14)  

 

Os diâmetros dos halos de inibição das associações entre o óleo essencial de A. 

zerumbet e os antibióticos (HI OEAz-ATB) foram comparados com os halos gerados 

pela ação do antibiótico sozinho (HI ATB) e os resultados foram interpretados da 

seguinte forma.(14)  

 

Efeito sinérgico quando: HI OEAz-ATB ≥ HI ATB  + 2,0mm 

Efeito aditivo quando: HI ATB + 2,0mm > HI OEAz-ATB ≥ HI ATB   

Efeito antagônico quando: HI OEAz-ATB < HI ATB   

 

Análise estatística  

Os experimentos foram realizados em triplicata, em dois ensaios diferentes, e 

os resultados obtidos foram expressos como a Média ± Erro Padrão da Média. As 
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médias dos diferentes tratamentos foram comparadas pela análise de variância 

(ANOVA) e pós-teste de Tukey, sendo consideradas estatisticamente 

significantes quando p<0,05. As análises foram realizadas no programa 

GraphPad Prism 6.  

 

 

Resultados 

Atividade antimicrobiana do óleo essencial de A. zerumbet  

O óleo essencial de A. zerumbet inibiu o crescimento e ocasionou a morte 

celular de 72,7% (n=8) e 63,6% (n=7) dos microrganismos testados, 

respectivamente. Além disso, apresentou amplo espectro de ação, sobre 

bactérias Gram negativo e Gram positivo, com destaque para as cepas K. 

pneumoniae ATCC 10031 e S. aureus ATCC 6538P (Tabela 1).  

 

Tabela 1. CIM e CLM do óleo essencial de A. zerumbet para os microrganismos 

testados 

 
Microrganismo 

Óleo essencial de A. zerumbet 
(mg/mL) 

CIM CLM

Gram negativo 

Pseudomonas aeruginosa ATCC 9027 2,5 2,5

Pseudomonas aeruginosa ATCC 28614 10 10

Klebsiella pneumoniae ATCC 10031 0,625 0,625

Escherichia coli ATCC 10536 2,5 2,5

Escherichia coli ATCC 25922 10 10

Gram positivo 

Staphyloccocus aureus ATCC 6538P 0,312 0,625

Staphyloccocus aureus ATCC 14458 2,5 10

Staphyloccocus aureus ATCC 33591 * *

Staphyloccocus epidermidis 
ATCC12228 

* *

Enteroccocus faecalis ATCC 4083 * *

Leveduras

Candida albicans ATCC 10231 5 *

* CIM ou CLM não determinada nas concentrações testadas (até 20mg/mL) 
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Efeito modulador do óleo essencial de A. zerumbet sobre a ação 

de antibióticos de uso clínico  

Este ensaio foi realizado com as cepas para as quais o óleo essencial de A. 

zerumbet apresentou melhor ação, com menores CIM e CLM. Foram utilizadas, 

portanto: K. pneumoniae ATCC 10031, P. aeruginosa ATCC 9027, S. aureus ATCC 

6538P e E. coli ATCC 25922.  

 

Para a cepa K. pneumoniae ATCC 10031 nenhuma das associações OEAz-ATB foi 

sinérgica, apesar disso, o óleo modulou de forma aditiva o efeito de 57,1% (n=4) 

dos ATB. Para P. aeruginosa ATCC 9027, o óleo potencializou sinergicamente a 

ação do fármaco polimixina B e modulou de forma aditiva o efeito de 42,8 % 

(n=3) dos ATB. Já para E. coli ATCC 25922, foi observado efeito sinérgico na 

associação óleo com claritromicina e efeito aditivo em 42,8 % (n=3) das 

associações (Tabelas 2 a 4).  

 

Tabela 2. Efeito modulador do óleo essencial de A. zerumbet na atividade de 

antibióticos de uso clínico sobre K. pneumoniae ATCC 10031 

Antibióticos K. pneumoniae ATCC 
10031 

HIATB HIOEAz-ATB

Gentamicina 19 20,5*

Meropenem 27 26 ↓

Cefuroxima 30,5 30,5*

Ciprofloxacina 36,5 35,5 ↓

Nitrofurantoína 21 20,5 ↓

Sulfametoxazol + 
trimetropim 

24 24*

Cefalotina 27 27*

HI OEAz - ATB: diâmetro do halo de inibição de crescimento (mm) determinado pela associação OEAz-ATB (mm); 

HI ATB: diâmetro do halo de inibição de crescimento (mm) determinado pelo antibiótico isolado (mm); 

(↑) Efeito sinérgico; (*) Efeito aditivo; (↓) Efeito antagônico 

 
Tabela 3. Efeito modulador do óleo essencial de A. zerumbet na atividade de 

antibióticos de uso clínico sobre P. aeruginosa ATCC 9027 

Antibióticos P. aeruginosa ATCC 9027

HIATB HIOEAz-ATB

Gentamicina 24,5 23,5 ↓

Meropenem 24,5 25,5 *

Cefuroxima 26,5 27*

Ciprofloxacina 39,5 39,5*
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Polimixina B 13 15,5 ↑

Claritromicina 14 12,5 ↓

Sulfametoxazol + trimetropim 30,5 30 ↓
HI OEAz - ATB: diâmetro do halo de inibição de crescimento (mm) determinado pela associação OEAz-ATB (mm); 

HI ATB: diâmetro do halo de inibição de crescimento (mm) determinado pelo antibiótico isolado (mm); 

(↑) Efeito sinérgico; (*) Efeito aditivo; (↓) Efeito antagônico 

 

Tabela 4. Efeito modulador do óleo essencial de A. zerumbet na atividade de 

antibióticos de uso clínico sobre E.coli ATCC 25922 

Antibióticos E.coli ATCC 25922

HIATB HIOEAz-ATB

Gentamicina 21,5 22,5*

Meropenem 20,5 20 ↓

Cefuroxima 16,5 0 ↓

Ciprofloxacina 11,5 10,5 ↓

Claritromicina 8 12,5 ↑

Sulfametoxazol + 
trimetropim 

24 24*

Cefepime 19 19*
HI OEAz - ATB: diâmetro do halo de inibição de crescimento (mm) determinado pela associação OEAz-ATB (mm); 

HIATB: diâmetro do halo de inibição de crescimento (mm) determinado pelo antibiótico isolado (mm); 

(↑) Efeito sinérgico; (*) Efeito aditivo; (↓) Efeito antagônico 

 
Para a bactéria Gram positivo S. aureus ATCC 6538P nenhuma associação 

apresentou efeito sinérgico, mas o óleo foi capaz de modular de forma aditiva 

a ação de 71,4% (n=5) dos ATB (Tabela 5).  

 

Tabela 5. Efeito modulador do óleo essencial de A. zerumbet na atividade de 

antibióticos de uso clínico sobre S. aureus ATCC 6538P 

Antibióticos S. aureus ATCC 6538P

HIATB HIOEAz-ATB

Gentamicina 23 23*

Meropenem 39 39*

Cefuroxima 20,5 21*

Oxacilina 29 27,5 ↓

Claritromicina 27 27*

Clindamicina 28 0 ↓

Cefalotina 26 26*

HI OEAz - ATB: diâmetro do halo de inibição de crescimento (mm) determinado pela associação OEAz-ATB (mm); 

HI ATB: diâmetro do halo de inibição de crescimento (mm) determinado pelo antibiótico isolado (mm); 

(↑) Efeito sinérgico; (*) Efeito aditivo; (↓) Efeito antagônico. 
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Discussão  

O óleo essencial de A. zerumbet apresentou boa ação antimicrobiana sobre 

diversas espécies de microrganismos, com destaque para as cepas K. 

pneumoniae ATCC 10031 e S. aureus ATCC 6538P, com potencial bacteriostático 

e bactericida. Além disso, foi capaz de modular de formas sinérgica e aditiva a 

atividade de fármacos antimicrobianos que já se tem disponíveis 

comercialmente.  

 

O importante valor terapêutico de plantas da família Zingiberaceae pode ser 

atribuído à presença de constituintes como flavonóides, taninos e terpenóides, 

os quais são encontrados nas diferentes espécies, inclusive do gênero 

Alpinia.(15)  

 

Apesar da intensa variação na composição dos óleos essenciais de plantas em 

virtude de fatores sazonais e geográficos, Santos et al. (2012)(16) mostrou que o 

óleo essencial das folhas de Alpinia zerumbet, quando coletado em diferentes 

horas do dia e em plantas com diferentes idades,  apresentam os monoterpenos 

oxigenados 1,8-cineol e terpinen-4-ol entre os majoritários. A análise da 

composição química do óleo utilizado no presente estudo também mostrou a 

presença desses constituintes entre os majoritários.  

 

Alguns autores relatam o potencial farmacológico dos constituintes 1,8-cineol 

e terpinen-4-ol como antimicrobianos.(17,18) A boa ação antimicrobiana 

encontrada neste estudo pode, portanto, ser decorrente da presença desses 

constituintes, sem descartar a possibilidade de efeito sinérgico com outros 

compostos minoritários também presentes no óleo essencial.  

 

Estudo anterior mostrou que o óleo essencial extraído a partir de flores de A. 

zerumbet apresentou amplo espectro de ação antimicrobiana, com atividade 

sobre cepas de Bacillus cereus, E. coli, S. aureus, C. albicans e Salmonella 

enteritidis3. O ensaio de determinação da CIM do presente estudo também 

demonstrou esse potencial do óleo essencial de A. zerumbet como 

antimicrobiano bacteriostático e bactericida sobre bactérias Gram-positivo, 
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mas, principalmente, sobre bactérias Gram-negativo, além do seu efeito 

fungistático sobre cepa de C. albicans.  

 

Considerando a lista de patógenos que devem ser prioritários na pesquisa e 

desenvolvimento de novos antibióticos(8) e que estão presentes como prioridade 

1 (crítica), Pseudomonas aeruginosa e espécies da família Enterobacteriaceae, 

a boa ação apresentada pelo óleo essencial de A. zerumbet sobre tais bactérias 

merece destaque e sinaliza para grande importância da continuidade das 

pesquisas.  

 

Além disso, a literatura sugere que os óleos essenciais de plantas, no geral, 

apresentam boa ação antimicrobiana sobre bactérias Gram-positivo, 

entretanto, esse potencial é reduzido sobre bactérias Gram-negativo devido a 

presença de membrana externa que atua como uma barreira extra e dificulta a 

ação de moléculas de natureza lipofílica, como os óleos essenciais.(19)  

 

O amplo espectro de ação apresentado pelo óleo essencial de A. zerumbet, 

portanto, merece destaque e mostra o potencial deste metabólito para o 

desenvolvimento de um fármaco com ação, inclusive, sobre as bactérias Gram-

negativo mais preocupantes atualmente.  

 

Em relação à crescente resistência microbiana evidente nos últimos anos, os 

óleos essenciais de plantas surgem como substâncias promissoras, pois, por se 

tratarem de uma mistura complexa de constituintes, podem apresentar efeito 

sinérgico e atuar por diferentes mecanismos de ação, dificultando o surgimento 

de resistência microbiana.(19) Dessa forma, sua associação com fármacos 

antibióticos já disponíveis atualmente também podem apresentar importante 

efeito sinérgico e dificultar a resistência microbiana, sendo uma perspectiva 

favorável para o tratamento alternativo de infecções.  

 

Diversos estudos já evidenciam o efeito modulador de extratos e óleos 

essenciais de diferentes plantas sobre a ação de antibióticos e antifúngicos 

convencionais.(19-22) Simões et al.,(23) relatou que componentes isolados 
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extraídos de plantas, como os sesquiterpenos, também apresentam a 

capacidade de interferir na ação de antimicrobianos. O nerolidol (componente 

presente no óleo essencial de A. zerumbet), por exemplo, quando associado a 

antimicrobianos da classe de macrolídeos (eritromicina) e quinolonas 

(ciprofloxacino), apresenta efeito sinérgico sobre E. coli e S. aureus.  

O presente trabalho demonstrou que o óleo essencial de A. zerumbet também 

apresenta bom potencial modulador sobre diferentes antibióticos, com 

destaque para as associações com polimixina B sobre P. aeruginosa e com 

claritromicina sobre E. coli, ambos microrganismos que são considerados 

críticos para a descoberta de novos fármacos.  

 

Diante do emergente desafio que se tornou o tratamento de infecções causadas 

por microrganismos resistentes, há a necessidade de busca constante por novos 

antimicrobianos e a exploração de sinergismos entre os óleos essenciais de 

plantas, ou seus constituintes, e antibióticos é uma forma promissora de 

superar esse desafio.(24)  

 

Relata-se que a maioria dos óleos essenciais tem seu mecanismo de ação sobre 

o envoltório celular microbiano (membrana e/ou parede celular). Dessa forma, 

em uma associação óleo essencial com fármaco que age no interior da célula 

(como a claritromicina), o efeito sinérgico pode ser explicado pela facilidade 

de entrada do antibiótico convencional na célula após a ação do óleo, o que 

potencializa a ação do fármaco.(24)  

 

O presente estudo reporta a boa atividade antimicrobiana e o amplo espectro 

de ação do óleo essencial de A. zerumbet, e seu potencial modulador sobre 

antibióticos de uso convencional. Sugere-se, portanto, que o óleo essencial de 

A. zerumbet é uma alternativa terapêutica promissora para o desenvolvimento 

de fármacos com atividade antimicrobiana, sendo importante a realização de 

estudos para esclarecer seu mecanismo de ação.   
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